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Parte 1
Uma breve introdução





Como é a Linguagem Literária da Modernidade?

A linguagem de hoje procura usar palavras simples e
objetivas, de forma que até as pessoas menos
estudadas compreendam o conteúdo. Antigamente a
linguagem era mais rebuscada e regrada; hoje em dia,
a linguagem está mais livre e "solta". A linguagem da
modernidade tanto na estética quanto na vida social
apresenta um anticonvencionalismo temático de
acordo com as inovações do conteúdo da Semana da
Arte Moderna (realizada em São Paulo, em 1922,
considerada ponto de partida do modernismo no
Brasil). Além das inovações técnicas, a linguagem
torna-se coloquial e espontânea, mesclando
expressões da língua culta com termos populares, o
estilo elevado com o estilo vulgar. Há uma forte
aproximação com a fala, isto é, com a oralidade, e
geralmente desejam denunciar a realidade como ela é,
nua e crua. Assim, liberto da escrita nobre, o artista
volta-se para uma forma prosaica de dizer, feita de
palavras simples e que, inclusive, admite erros
gramaticais. 



Isso tudo se baseia nas modificações do Modernismo,
que surge com o intuito de renovar a idéia de
literatura e do escritor; este último trazendo em si o
desejo de expressar-se livremente, rompendo cânones
e privilegiando temas como a realidade brasileira com
uma crítica radical às instituições já ultrapassadas,
ineficaz e incompetente. De acordo as inovações,
pode-se obviamente dizer que essa mudança não foi
consideravelmente aceita quando anunciada, pois
ainda que fosse algo diferente, “moderno”, os autores
não possuíam certo desejo intenso, ou certa
consciência dessa classe, de sua situação de oprimido
ou da necessidade dessa transformação.
O cenário que se descortinava era de mudanças, houve
revolução histórico-cultural na medida em que se foi
buscando novos paradigmas. Apenas os grandes
centros urbanos conseguiram modernização de peso,
e é nesse ponto que se deu o descompasso entre a
modernidade e a modernização. Apenas os centros de
referências das aligarquias conseguiram se
desenvolver, ficando as outras cidades no
esquecimento. Nesse panorama de efervescência é
que o homem começa desenvolver o olhar critico



sobre as radicais transformações que atravessa a
sociedade. E esse olhar crítico, vai se refletir em todos
os campos principalmente nas artes.
O Modernismo, movimento literário brasileiro, surge
com o intuito de renovar a idéia de literatura e de
escritor. Percebe-se que nessa fase, ainda não havia
um desejo intenso, uma consciência dessa classe da
sua situação de oprimido ou da necessidade de
transformação. Esse fato viria acontecer só na
segunda fase do movimento, década de 30, em que o
mundo inteiro passa por revolução de caráter social e
econômico. Nessa fase o movimento modernista
passa a ser visto por alguns críticos sobre duas
óticas: A estética e a ideológica. O crítico Luiz Lafetá
chama atenção sobre até que ponto essas mudanças
viriam oporem-se aos movimentos anteriores,
buscando mostrar os pontos que levaram o projeto
“estético” e o “ideológico”, a se distanciarem
(rompimento com a linguagem bacharelesca,
idealizante), ou a convergirem (a consciência
ideológica da oligarquia rural instalada no poder),
afirmando que a década de 30 do modernismo é a mais
politizada, pois se preocupa mais com os problemas
sociais enfatizando 



o “projeto ideológico”. Para Mário Vieira Neto, esse
projeto ideológico que marcou o modernismo
brasileiro nas décadas de 20 e 30, serviu para a
tomada de consciência do nosso atraso.
Essa tensão provocada pelo projeto estético e o
projeto ideológico modernista, alavancou críticas
quanto à grande carga de atitudes que era preciso se
alijar para se obter a equilibração e a boa realização
das obras literária desse período. Esses conflitos
acabaram por afastar das obras literárias, grande
partes da realidade da nova estética, desviando assim,
(aí a necessidade de sobrepor) a consciência para a
função social da literatura, o que veio provocar o
desviou e a dissolução da estética modernista. Nesse
contexto, surge o escritor baiano, Jorge Amado, com
sua literatura de denúncia e passa a criticar os
artistas (especialmente os do Sul), que não se
voltaram para o movimento socialista. Para ele isso
fazia decair o movimento modernista. Na sua visão
todos os artistas deveriam assumir uma postura,
tomar uma posição: “ou se luta em defesa do povo ou
se parte em defesa do mundo burguês vigente”.



Assim a proposta de Jorge Amado acabou se
contrapondo ao movimento modernista de São Paulo,
marcado pela Semana de Arte Moderna, que tinha um
caráter mais estético. Com esse seu olhar o autor não
aceitava a “arte” só pela “arte”. Na visão de Canclini,
do ponto de vista socioeconômico, “houve entre nós
um exuberante modernismo (movimento artístico) _
sem ter havido, efetivamente, modernização _
transformação sociais, políticas e econômicas de
peso”, mais tarde o próprio viria rotular esse seu
pensamento como redundante. Esse pensamente de
Canclini encontra eco na visão de Jorge Amado, que
critica a ação dos modernistas que não se voltaram
mais para o ideologismo da época. Assim, Jorge
Amado criticava uma literatura brasileira que não
tivesse um caráter universal e que não estivesse
inserida no contexto social do país. O autor criticava
uma literatura puramente estética.
Nesse contexto a obra de Jorge Amado, assumiria o
compromisso moral de não aceitação de componentes
antiéticos e perversos da modernidade. Portanto, essa
nova literatura surge como a arte que denúncia as
desigualdades sociais e o caráter



excludente da modernidade. Do ponto de vista de
críticos como Bradbury e Mcfarlane: “O modernismo
tratou-se de uma extraordinária combinação entre o
futurista e o niilista, o revolucionário e o conservador,
o naturalista e o simbolista, o romântico e o clássico”.
Foi a celebração de uma era tecnológica e a sua
condenação Toda produção dessa época passou
assumir uma feição mais realista de busca da
identidade brasileira, contribuindo assim, com
eficiência para formar uma consciência nacional já
iniciada com a independência política de 1822.



Parte 2
Obras Modernistas





Poemas da amiga (Mário de Andrade)

A tarde se deitava nos meus olhos
E a fuga da hora me entregava abril,
Um sabor familiar de até-logo criava
Um ar, e, não sei porque, te percebi.

Voltei-me em flor. Mas era apenas tua lembrança.
Estavas longe doce amiga e só vi no perfil da cidade
O arcanjo forte do arranha-céu cor de rosa,
Mexendo asas azuis dentro da tarde.

Quando eu morrer quero ficar,
Não contem aos meus amigos,
Sepultado em minha cidade,
Saudade.

Meus pés enterrem na rua Aurora,
No Paissandu deixem meu sexo,
Na Lopes Chaves a cabeça
Esqueçam.



No Pátio do Colégio afundem 
O meu coração paulistano:

Um coração vivo e um defunto 

Bem juntos.

Escondam no Correio o ouvido
Direito, o esquerdo nos Telégrafos,
Quero saber da vida alheia
Sereia.

O nariz guardem nos rosais,
A língua no alto do Ipiranga
Para cantar a liberdade.
Saudade...

Os olhos lá no Jaraguá
Assistirão ao que há de vir,
O joelho na Universidade,
Saudade...

As mãos atirem por aí,
Que desvivam como viveram,
As tripas atirem pro Diabo,
Que o espírito será de Deus. 
Adeus.



Não Sei Quantas Almas Tenho (Fernando Pessoa)
Não sei quantas almas tenho.

Cada momento mudei.
Continuamente me estranho.
Nunca me vi nem acabei. 
De tanto ser, só tenho alma.
Quem tem alma não atem calma.
Quem vê é só o que vê,
Quem sente não é quem é,
Atento ao que sou e vejo,
Torno-me eles e não eu.
Cada meu sonho ou desejo
É do que nasce e não meu.
Sou minha própria paisagem;
Assisto à minha passagem,
Diverso, móbil e só,
Não sei sentir-me onde estou.
Por isso, alheio, vou lendo
Como páginas, meu ser.
O que sogue não prevendo,
O que passou a esquecer.

Noto à margem do que li

O que julguei que senti.

Releio e digo: “Fui eu?” 

Deus sabe, porque o escreveu.



A Estrela (Manuel Bandeira)

Vi uma estrela tão alta,
Vi uma estrela tão fria!
Vi uma estrela luzindo
Na minha vida vazia.

Era uma estrela tão alta!
Era uma estrela tão fria!
Era uma estrela sozinha
Luzindo no fim do dia.

Por que da sua distância
Para a minha companhia
Não baixava aquela estrela?
Por que tão alta luzia?

E ouvi-a na sombra funda
Responder que assim fazia
Para dar uma esperança
Mais triste ao fim do meu dia.



Não deixe o amor passar (Carlos Drummond de
Andrade)

Quando encontrar alguém e esse alguém fizer seu coração

parar de funcionar por alguns segundos, preste atenção: pode

ser a pessoa mais importante da sua vida. Se os olhares se

cruzarem e, neste momento,houver o mesmo brilho intenso

entre eles, fique alerta: pode ser a pessoa que você está

esperando desde o dia em que nasceu.

Se o toque dos lábios for intenso, se o beijo for apaixonante, e

os olhos se encherem d’água neste momento, perceba: existe

algo mágico entre vocês. Se o primeiro e o último pensamento

do seu dia for essa pessoa, se a vontade de ficar juntos chegar a

apertar o coração, agradeça: Deus te mandou um presente: O

Amor.

Por isso, preste atenção nos sinais - não deixe que as loucuras

do dia-a-dia o deixem cego para a melhor coisa da vida: O

AMOR. 



Lua adversa (Cecília Meireles)

Tenho fases, como a lua
Fases de andar escondida, fases de vir para a rua... Perdição da
minha vida!
Perdição da vida minha!
Tenho fases de ser tua, tenho outras de ser sozinha. 

Fases que vão e vêm,
no secreto calendário
que um astrólogo arbitrário
inventou para meu uso.

E roda a melancolia
seu interminável fuso!
Não me encontro com ninguém
(tenho fases como a lua...)
No dia de alguém ser meu
não é dia de eu ser sua...
E, quando chega esse dia,
o outro desapareceu... 



Angústia (Graciliano Ramos)

"Lá estão novamente gritando os meus desejos. Calam-se

acovardados, tornam-se inofensivos, transformam-se, correm

para a vila recomposta. Um arrepio atravessa-me a espinha,

inteiriça-me os dedos sobre o papel. Naturalmente são os

desejos que fazem isto, mas atribuo a coisa à chuva que bate no

telhado e à recordação daquela peneira ranzinza que descia do

céu todos os dias."



O Acendedor de Lampiões (Jorge de Lima)

Lá vem o acendedor de lampiões da rua!
Este mesmo que vem infatigavelmente,
Parodiar o sol e associar-se à lua
Quando a sombra da noite enegrece o poente!

Um, dois, três lampiões, acende e continua
Outros mais a acender imperturbavelmente,
À medida que a noite aos poucos se acentua
E a palidez da lua apenas se pressente.

Triste ironia atroz que o senso humano irrita: —
Ele que doira a noite e ilumina a cidade,
Talvez não tenha luz na choupana em que habita.

Tanta gente também nos outros insinua
Crenças, religiões, amor, felicidade,
Como este acendedor de lampiões da rua



Canção do Exílio (Murilo Mendes)

“Minha terra tem macieiras das Califórnia
onde cantam gaturamos de Veneza.
Os poetas da minha terra
são pretos que vivem em torres de ametista,
os sargentos do exército são monistas, cubistas,
os filósofos são polacos vendendo a prestações.
A gente não pode dormir
com os oradores e os pernilongos.
Os sururus em família têm por testemunha a Gioconda.
Eu morro sufocado em terra estrangeira.
Nossas flores são mais bonitas
nossas frutas mais gostosas
mas custam cem mil réis a dúzia.
Ai quem me dera chupar uma carambola de verdade
e ouvir um sabiá com certidão de idade! “



Telha de vidro (Rachel de Queiroz)

Quando a moça da cidade chegou
veio morar na fazenda,
na casa velha...
Tão velha!
Quem fez aquela casa foi o bisavô...
Deram-lhe para dormir a camarinha,
uma alcova sem luzes, tão escura!
mergulhada na tristura
de sua treva e de sua única portinha...

A moça não disse nada,
mas mandou buscar na cidade
uma telha de vidro...
Queria que ficasse iluminada
sua camarinha sem claridade... 

Agora,
o quarto onde ela mora
é o quarto mais alegre da fazenda,
tão claro que, ao meio dia, aparece
uma renda de arabesco de sol nos ladrilhos
vermelhos,
que — coitados — tão velhos
só hoje é que conhecem a luz do dia...



A luz branca e fria

também se mete às vezes pelo clarão
da telha milagrosa...
Ou alguma estrela audaciosa
careteia
no espelho onde a moça se penteia.

Que linda camarinha! Era tão feia!
— Você me disse um dia
que sua vida era toda escuridão
cinzenta,
fria,
sem um luar, sem um clarão...
Por que você na experimenta?
A moça foi tão bem sucedida...
Ponha uma telha de vidro em sua vida!



Épura (Ronald de Carvalho)

Geometrias, imaginações destes caminhos
da minha terra!
Curvas de trilhas,
triângulos de asas, bolas de cor...

Círculos de sombras agachadas entre as árvores,
cilindros de troncos embebidos na luz.

Geometrias, imaginações destes caminhos
da minha terra! 

Melancolicamente, nesta alegria geométrica,
pingando bilhas polidas,
o leque das bananeiras abana o ar da manhã . 



Parte 3
Um pouco sobre cada escritor





Um pouco sobre Mário de Andrade:

Um dos criadores do modernismo no Brasil, Mário Raul de
Morais Andrade era de família rica e aristocrática. Formou-se
no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, onde
seria professor.
Seu trabalho com a literatura começou bem cedo, em críticas
escritas para jornais e revistas.
Em 1917, publicou o primeiro livro, versos assinados com o
pseudônimo Mário Sobral: "Há Uma Gota de Sangue em Cada
Poema".
Em 1921, Oswald de Andrade (depois de ter lido os originais de
"Paulicéia Desvairada", que seria lançado em 1922) escreveu
para o "Jornal do Commercio" um artigo em que chamava Mário
de "meu poeta futurista".
Junto com Oswald e outros intelectuais, Mário ajudou a
preparar a Semana de Arte Moderna de 1922. No segundo dia de
espetáculos, durante o intervalo, em pé na escadaria do Teatro
Municipal, leu algumas páginas de seu livro de ensaios "A
Escrava Que Não É Isaura". O público, despreparado para a
ousadia, reagiu com vaias.
"Amar, Verbo Intransitivo" (1927), o primeiro romance,
desmascara a estrutura familiar paulistana. A história gira em
torno de um rico industrial que contrata uma governanta (a
Fräulein) para ensinar alemão aos filhos. Na verdade, tudo não
passa de fachada para a iniciação sexual do filho



mais velho.

Em "Clã do Jabuti" (também de 1927), Mário mostra a
importância que dá à pesquisa do folclore brasileiro, tendência
que atingirá seu ponto alto no romance "Macunaíma" (1928), no
qual recria mitos e lendas indígenas para traçar um painel do
processo civilizatório brasileiro:
"No fundo do mato-virgem nasceu Macunaíma, herói de nossa
gente. Era preto retinto e filho do medo da noite. Houve um
momento em que o silêncio foi tão grande escutando o
murmurejo do Uraricoera, que a índia tapanhumas pariu uma
criança feia. Essa criança é que chamaram de Macunaíma".
Na musicologia, seu "Ensaio Sobre a Música Brasileira" (1928)
influenciou nossos maiores compositores contemporâneos,
nomes como Heitor Villa-Lobos, Francisco Mignone, Lorenzo
Fernández, Camargo Guarnieri.
Como contista, os trabalhos mais significativos de Mário de
Andrade acham-se em "Belazarte" e "Contos Novos". O
primeiro livro mostra a preocupação do autor em denunciar as
desigualdades sociais. O segundo se constitui de textos
esparsos (reunidos em publicação póstuma), mas traz os
contos mais importantes, como "Peru de Natal" e "Frederico
Paciência".
Mario de Andrade lecionou por algum tempo na Universidade do
Distrito Federal (Rio de Janeiro) e exerceu



vários cargos públicos ligados à cultura, no que sobressaía seu

lado de pesquisador do folclore nacional. Teve ainda

participação importante nas principais revistas modernistas:

"Klaxon", "Estética" e "Terra Roxa e Outras Terras".

Morreu de ataque cardíaco, aos 51 anos. Sua obra poética foi
reunida e publicada postumamente em "Poesias Completas".



Um pouco sobre Fernando Pessoa:

Fernando Pessoa, poeta português, nasceu em Lisboa em 13 de

junho de 1888. Órfão aos 2 anos de idade, a mãe casou-se

novamente com o cônsul português em Durban, África do Sul.

Na África do Sul, Fernando frequentou a high school de Durban

e recebeu o prêmio Rainha Vitória de estilo inglês, em 1903, no

exame de admissão à Universidade do Cabo da Boa Esperança.

Ao regressar à Lisboa, trabalhou como tradutor e

correspondente em diversas empresas comerciais; ao mesmo

tempo em que se dedicava intensamente à

literatura.Matriculou-se na Escola Superior de Letras, mas não

concluiu. Participou da publicação de várias revistas literárias,

entre elas, Orpheu.A obra de Fernando Pessoa divide-se em

ortônima, publicada sob seu próprio nome; e heterônima,

publicada sob o nome de diferentes poetas que ele criou.São

seus heterônimos: Alberto Caeiro, poeta simples e de pouca

escolaridade, inspirado na vida do campo e temática bucólica,

que acredita no uso das sensações para relacionar-se com a

natureza. Outro heterônimo é Ricardo Reis, clássico, apresenta

poemas melancólicos e sóbrios, transparecendo seu

desencanto com a civilização cristã do



século XX. O terceiro heterônimo é Álvaro Campos, que

inicialmente apresenta obediência aos padrões métricos fixos e

sua poesia tem índole decadentista-simbolista. Posteriormente

ele conhece Alberto Caeiro e este torna-se seu mestre,

inflenciando sua produção poética. Álvaro passa a usar os

versos livres e seus poemas traduzem uma inadaptação social e

um profundo sentimento de inapetência e impotência diante da

vida. No Brasil a obra de Fernando Pessoa é encontrada em

Obra Poética e contém entre outros: Mensagem; Cancioneiro;

Poemas completos de Alberto Caeiro, Odes de Ricardo Reis;

Poesias de Álvaro Campos; Poemas dramáticos, Poemas

ingleses; Inéditas; Novas Inéditas... A obra em prosa apresenta

muitos textos, além do Livro do Desassossego - por Bernardo

Soares.Fernando Pessoa morreu em Lisboa em 30 de

novembro de 1935, até hoje sua obra não foi publicada em sua

totalidade, pois ele deixou cerca de 27 mil papéis em um baú.Ele

é considerado um dos maiores e melhores poetas de todos os

tempos.



Um pouco sobre Manuel Bandeira:

Filho do engenheiro Manuel Carneiro de Sousa Bandeira e de

sua esposa Francelina Ribeiro, era neto paterno de Antônio

Herculano de Sousa Bandeira, advogado, professor da

Faculdade de Direito do Recife e deputado geral na 12ª

legislatura. Tendo dois tios reconhecidamente importantes,

sendo um, João Carneiro de Sousa Bandeira, que foi advogado,

professor de Direito e membro da Academia Brasileira de

Letras e o outro, Antônio Herculano de Sousa Bandeira Filho,

que era o irmão mais velho do engenheiro Sousa Bandeira e foi

advogado, procurador da coroa, autor de expressiva obra

jurídica e foi também Presidente das Províncias da Paraíba e de

Mato Grosso.

Seu avô materno era Antônio José da Costa Ribeiro, advogado

e político, deputado geral na 17ª legislatura. Costa Ribeiro era

o avô citado emEvocação do Recife. Sua casa na rua da União é

referida no poema como "a casa de meu avô". No Rio de

Janeiro, para onde viajou com a família, em função da profissão

do pai, engenheiro civil do Ministério da Viação, estudou no

Colégio Pedro II (Ginásio Nacional, como o chamaram os

primeiros republicanos) foi aluno de Silva Ramos, de José

Veríssimo e de João Ribeiro,



e teve como condiscípulos Álvaro Ferdinando Sousa da Silveira,

Antenor Nascentes, Castro Menezes, Lopes da Costa, Artur

Moses.

Em 1904 terminou o curso de Humanidades e foi para São

Paulo, onde iniciou o curso de arquitetura na Escola Politécnica

de São Paulo, que interrompeu por causa da tuberculose. Para

se tratar buscou repouso em Campos do Jordão, Campanha e

outras localidades de clima mais ameno. Com a ajuda do pai que

reuniu todas as economias da família foi para a Suíça, onde

esteve no Sanatório de Clavadel.

Manuel Bandeira faleceu no dia 13 de outubro de 1968, com

hemorragia gástrica, aos 82 anos de idade, no Rio de Janeiro, e

foi sepultado no mausoléu da Academia Brasileira de Letras, no

Cemitério São João Batista, no Rio de Janeiro.



Um pouco sobre Carlos Drummond de Andrade:

Carlos Drummond de Andrade nasceu em Itabira do Mato
Dentro - MG, em 31 de outubro de 1902. De uma família de
fazendeiros em decadência, estudou na cidade de Belo
Horizonte e com os jesuítas no Colégio Anchieta de Nova
Friburgo RJ, de onde foi expulso por "insubordinação mental".
De novo em Belo Horizonte, começou a carreira de escritor
como colaborador do Diário de Minas, que aglutinava os
adeptos locais do incipiente movimento modernista mineiro.
Ante a insistência familiar para que obtivesse um diploma,
formou-se em farmácia na cidade de Ouro Preto em 1925.
Fundou com outros escritores A Revista, que, apesar da vida
breve, foi importante veículo de afirmação do modernismo em
Minas. Ingressou no serviço público e, em 1934, transferiu-se
para o Rio de Janeiro, onde foi chefe de gabinete de Gustavo
Capanema, ministro da Educação, até 1945. Passou depois a
trabalhar no Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional e se aposentou em 1962. Desde 1954 colaborou como
cronista no Correio da Manhã e, a partir do início de 1969,
noJornal do Brasil.O modernismo não chega a ser dominante
nem mesmo nos primeiros livros deDrummond, Alguma poesia
(1930) e Brejo das almas (1934), em que o poema-piada e a
descontração sintática pareceriam revelar o contrário. A
dominante é a



individualidade do autor, poeta da ordem e da consolidação,

ainda que sempre, e fecundamente, contraditórias. Torturado

pelo passado, assombrado com o futuro, ele se detém num

presente dilacerado por este e por aquele, testemunha lúcida de

si mesmo e do transcurso dos homens, de um ponto de vista

melancólico e cético. Mas, enquanto ironiza os costumes e a

sociedade, asperamente satírico em seu amargor e desencanto,

entrega-se com empenho e requinte construtivo à comunicação

estética desse modo de ser e estar.

Vem daí o rigor, que beira a obsessão. O poeta trabalha

sobretudo com o tempo, em sua cintilação cotidiana e subjetiva,

no que destila do corrosivo. Em Sentimento do mundo (1940),

em José (1942) e sobretudo em A rosa do povo(1945),

Drummond lançou-se ao encontro da história contemporânea e

da experiência coletiva, participando, solidarizando-se social e

politicamente, descobrindo na luta a explicitação de sua mais

íntima apreensão para com a vida como um todo. A

surpreendente sucessão de obras-primas, nesses livros, indica

a plena maturidade do poeta, mantida sempre.

Várias obras do poeta foram traduzidas para o espanhol, inglês,

francês, italiano, alemão, sueco, tcheco e outras



línguas. Drummond foi seguramente, por muitas décadas, o

poeta mais influente da literatura brasileira em seu tempo,

tendo também publicado diversos livros em prosa.

Em mão contrária traduziu os seguintes autores estrangeiros:
Balzac (Les Paysans, 1845; Os camponeses), Choderlos de
Laclos (Les Liaisons dangereuses, 1782; As relações
perigosas), Marcel Proust (La Fugitive, 1925; A fugitiva), García
Lorca (Doña Rosita, la soltera o el lenguaje de las flores, 1935;
Dona Rosita, a solteira), François Mauriac (Thérèse
Desqueyroux, 1927; Uma gota de veneno) e Molière (Les
Fourberies de Scapin, 1677; Artimanhas de Scapino).
Alvo de admiração irrestrita, tanto pela obra quanto pelo seu
comportamento como escritor, Carlos Drummond de Andrade
morreu no Rio de Janeiro RJ, no dia 17 de agosto de 1987,
poucos dias após a morte de sua filha única, a cronista Maria
Julieta Drummond de Andrade.



Um pouco sobre Cecília Meireles:

Filha de Carlos Alberto de Carvalho Meireles, funcionário do

Banco do Brasil, e de D. Matilde Benevides Meireles,

professora municipal, Cecília Benevides de Carvalho Meireles

foi a única sobrevivente dos quatros filhos do casal.

O pai faleceu três meses antes do seu nascimento e sua mãe

quando ainda não tinha três anos. Desse modo, foi criada por

sua avó, Jacinta Garcia Benevides. Concluiu o curso primário

em 1910, na Escola Estácio de Sá, ocasião em que recebeu de

Olavo Bilac, Inspetor Escolar do Rio de Janeiro, medalha de

ouro por ter feito todo o curso com "distinção e louvor".

Diplomou-se no Curso Normal, em 1917, passou a exercer o

magistério primário em escolas oficiais do antigo Distrito

Federal. 

Dois anos depois, em 1919, publicou seu primeiro livro de

poesias, "Espectros". Seguiram-se "Nunca mais... e Poema dos

Poemas", em 1923, e "Baladas para El-Rei, em 1925. Nesse

meio tempo, casou-se, em 1922, com o pintor português

Fernando Correia Dias, com quem tem três filhas: Maria Elvira,

Maria Mathilde e Maria Fernanda, que se tornou uma atriz

teatral consagrada.



De 1930 a 1931, manteve no "Diário de Notícias" uma página

diária sobre problemas de educação. Em 1934, organizou a

primeira biblioteca infantil do Rio de Janeiro, ao dirigir o Centro

Infantil, que funcionou durante quatro anos no antigo Pavilhão

Mourisco, no bairro de Botafogo.

Seu primeiro marido suicidou-se em 1935. Neste mesmo ano e
até 1938, passou a lecionar literatura luso-brasileira e técnica e
crítica literária, na Universidade do Distrito Federal (hoje
UFRJ). Colaborou, ainda, ativamente, de 1936 a 1938, no jornal
"A Manhã" e na revista "Observador Econômico". Em 1940,
casou-se com o professor e engenheiro agrônomo Heitor
Vinícius da Silveira Grilo.
O Prêmio de Poesia Olavo Bilac, que recebeu da Academia
Brasileira de Letras, pelo seu livro "Viagem", em 1939, foi o
primeiro reconhecimento da alta qualidade de sua obra poética.
De fato, Cecília Meirelles ocupa lugar de destaque entre a
chamada Segunda geração do modernismo brasileiro.
Aposentou-se em 1951 como diretora de escola, porém
continuou a trabalhar, como produtora e redatora de
programas culturais, na Rádio Ministério da Educação, no Rio
de Janeiro (RJ). Da mesma forma, manteve-se ativa e viajou por
diversos países do mundo, ministrando conferências sobre
poesia e literatura brasileira. Recebeu diversas honrarias,
como a Ordem de Mérito do Chile, e o título de Doutora
Honoris Causa da Universidade de Nova



Delhi, na Índia.

Recebeu o Prêmio de Tradução/Teatro, concedido pela

Associação Paulista de Críticos de Arte, em 1962 e, no ano

seguinte, ganhou o Prêmio Jabuti de Tradução de Obra Literária,

pelo livro "Poemas de Israel", concedido pela Câmara

Brasileira do Livro. No ano de sua morte, recebeu ainda o Jabuti

de poesia pelo livro "Solombra", e, postumamente, em 1965, o

Prêmio Machado de Assis, da Academia Brasileira de Letras,

pelo conjunto de sua obra.



Um pouco sobre Graciliano Ramos:

Graciliano Ramos nasceu em Quebrângulo (AL), em 1892. Um
dos 15 filhos de uma família de classe média do sertão
nordestino, passou parte da infância em Buíque (PE) e outra em
Viçosa (AL). Fez estudos secundários em Maceió, mas não
cursou faculdade. Em 1910, sua família se estabelece em
Palmeira dos Índios (AL).
Em 1914, após breve estada no Rio de Janeiro, trabalhando
como revisor, retorna à cidade natal, depois da morte de três
irmãos, vitimados pela peste bubônica. Passa a fazer jornalismo
e política em Palmeira dos Índios, chegando a ser prefeito da
cidade (1928-30).
Em 1925, começa a escrever seu primeiro romance, Caetés -
que viria a ser publicado em 1933. Muda-se para Maceió em
1930, e dirige a Imprensa e Instrução do Estado. Logo viriam
"São Bernardo" (1934) e "Angústia" (1936, ano em que foi preso
pelo regime Vargas, sob a acusação de subversão).
Memórias do Cárcere (1953) é um contundente relato da
experiência na prisão. Após ser solto, em 1937, Graciliano
transfere-se para o Rio de Janeiro, onde continua a publicar
não só romances, mas contos e livros infantis. Vidas Secas é de
1938.



Em 1945, ingressa no Partido Comunista Brasileiro. Sua viagem

para a Rússia e outros países do bloco socialista é relatada em

Viagem, publicado em 1953, ano de sua morte.



Um pouco sobre Jorge de Lima:

Nasceu em 1893 em União, Alagoas, perto da Serra da Barriga,
onde Zumbi fundou seu famoso quilombo. Aos dez anos, passou
a escrever para um jornal de seu colégio, onde publicou os
poemas que fazia desde os sete anos.
Jorge de Lima estudou medicina na Bahia e no Rio de Janeiro.
Ainda estudante, publicou seu primeiro livro, "XIV Alexandrinos".
Exerceu as funções de médico e ocupou diversos cargos
públicos no estado de Alagoas.
Nos anos 1920 publicou vários livros de poemas, entre os quais
"O Mundo do Menino Impossível" e "Essa Negra Fulô", que é o
título de seu poema mais conhecido. Em 1930 transferiu-se
para o Rio de Janeiro, onde lecionou na Universidade do Brasil e
na Universidade do Distrito Federal. Em 1935 foi eleito
vereador, ocupando depois a presidência da Câmara dos
Vereadores.
Em 1935, Jorge de Lima converteu-se ao catolicismo e muitos
de seus poemas passaram a refletir sua religiosidade. Publicou
nesta época várias obras, entre elas "Tempo e Eternidade",
"Invenção de Orfeu" e "Livro de Sonetos". Recebeu em 1940 o
Grande Prêmio de Poesia, concedido pela Academia Brasileira
de Letras.
Certa vez, sendo entrevistado para um jornal, em 1952, Jorge de
Lima se definiu com singeleza: "Tenho um metro e 68 de altura,
59 quilos e meio e uso óculos. Sou meio



careca e meio surdo. Sou católico praticante e meu santo é São

Jorge. Visto sempre cinza e acordo às quatro da manhã, com os

galos e a aurora. (...) Minha leitura predileta é poesia.(...) Sou

casado, tenho dois filhos e quatro netos. Gosto de pintar,

esculpir e compor."

Os versos de Jorge de Lima figuram entre os mais importantes
do modernismo brasileiro. O autor publicou também romances,
ensaios e peças de teatro. Tendo tido formação autodidata em
artes plásticas, publicou também o álbum de fotomontagens "A
Pintura em Pânico", com prefácio do poeta Murilo Mendes.



Um pouco sobre Murilo Mendes :

Mineiro, que caminha das sátiras e poemas-piada, ao estilo
oswaldiano, para uma poesia religiosa, sem perder o contato
com a realidade. Poeta modernista mais infuenciado pelo
Surrealismo europeu.
Guerra foi tema de diversos poemas seus. Seus textos
caracterizam-se por novas formas de expressão, e livre
associação de imagens e conceitos.
A partir de Tempo e Eternidade (1935), parte para a poesia
mística e religiosa. Dilema entre poesia e Igreja, finito e infinito,
material e espiritual, sem abandonar a dimensão social.



Um pouco sobre Raquel de Queiroz:

Filha de intelectuais, Rachel de Queiroz descendia pelo lado
materno do romancista José de Alencar. Ainda criança, mudou-
se com a família para o Rio de Janeiro, fugindo da seca de 1915.
(O fato seria depois tematizado em "O Quinze".)
Logo em seguida, a família mudou-se de novo, indo para Belém,
onde ficou dois anos. Em 1917, voltou para Fortaleza, pois o pai
foi designado juiz na capital cearense.
Em 1921, Rachel ingressou na escola normal, onde se
diplomaria em 1925. Estreou em jornal em 1927, com o
pseudônimo Rita de Queiroz. Em 1930, aos 20 anos, publicou "O
Quinze", seu primeiro romance. Tratando dos flagelados e da
pobreza nordestina, foi bem recebido pela crítica, tendo
merecido comentários de intelectuais como Augusto Frederico
Schmidt e Graça Aranha. 
Na década de 1930, Rachel entrou para o Partido Comunista
Brasileiro, desenvolvendo militância política em Pernambuco
(em 1937, chegaria a ser presa). Casou-se com José Auto da
Cruz Oliveira em 1932. Na mesma época, colaborou como
cronista para jornais e revistas e publicou uma série de
traduções, de autores como Jane Austin, Balzac e Dostoievski.

Em 1937, saiu o romance "Caminho de Pedra". Dois anos depois,

foi a vez de "As Três Marias". Em 1948, suas



crônicas foram reunidas na antologia "A Donzela e a Moura

Torta".

A autora estreou no teatro em 1953, com a peça "Lampião". Em
1958, publicou "A Beata Maria do Egito".
Nos anos 1960, Rachel de Queiroz passou a colaborar com o
governo militar, sendo nomeada para integrar o Conselho
Federal de Educação em 1967.
Em 1969, lançou "O Menino Mágico", seu primeiro romance
infanto-juvenil. Em 1975, publicou o romance "Dora Doralina".
Dois anos depois, tornou-se a primeira mulher a entrar para a
Academia Brasileira de Letras.
Traduzida para diversos idiomas, tendo ainda livros adaptadas
para o cinema e a televisão, Rachel de Queiros obteve amplo
reconhecimento por sua obra. Em 1989, a José Olympio Editora
publicou sua "Obra Reunida", em cinco volumes.
Em 1992 escreveu "Memorial de Maria Moura", romance que
lhe trouxe diversos prêmios, entre eles o prestigiado Camões,
dedicado ao melhor autor do ano em língua portuguesa. Aos 92
anos, dormindo em sua rede, morreu Rachel de Queiroz.



Um pouco sobre Ronald de Carvalho:

Nascido no Rio de Janeiro, em 1893, cidade onde realizou os
seus estudos, inclusive os de direito, aí também faleceu em
1935, vítima de um desastre de automóvel, ocupando na ocasião
o cargo de Secretário da Presidência da República. 
Estudou também na Europa e, seguindo a carreira diplomática,
esteve nos mais altos postos possibilitados pelo Itamarati. 
Com Luís de Montalvor, fundou a revista "Orfeu", que adotava
como nomes tutelares Camilo Pessanha, Verlaine e Malharmé,
de um lado, e de outro, Walt Whitman, Marinetti e Picasso.
Participou da Semana de Arte Moderna, tendo declamado no
palco do Teatro Municipal, além dos seus versos de Manuel
Bandeira e de Ribeiro Couto. O poeta dedicou-se ao ensaísmo, à
crítica, aos estudos de história da literatura e dos problemas
brasileiros, estéticos e políticos.



Resenha dos poemas e textos aqui apresentados:

Cada poema e texto aqui apresentados trazem com si uma
característica e uma história diferente a ser apresentada ao
leitor.
Em "Poemas da amiga" de Mário de Andrade, vemos o autor
falando sobre a sua própria morte, onde ele pede, que em seu
descanso final, seja enterrado em sua cidade natal, cidade na
qual ele já não mora mais, mas, que continua em seu coração.
Já em "Não sei quantas almas tenho" de Fernando Pessoa, o
poema aponta para a questão de não conseguir encontrar a si
mesmo, o autor se mostra dizendo que mudou, e aponta isso
como estranho, mostrando a nós, que ele não se acostuma com
a ideia de ter mudado e continuar mudando.
Em "A Estrela", poema de Manuel Bandeira, temos o autor nos
contando sobre uma estrela a qual ele não consegue alcançar,
eles nos conta sobre o fato de tanto desejar a estrela e mesmo
assim elas estar tão longe do seu alcance, o fato do autor tanto
falar dessa estrela também pode querer dizer que ele está se
referindo a uma mulher que ele deseja conquistar, mas que se
mantém distante, uma mulher inalcançável.



Em "Não deixe o amor passar", de Carlos Drummond de

Andrade, vemos o autor nos dizer sobre a beleza do amor,

sobre como não podemos desperdiçar um amor que se

apresenta a nós, não podemos deixar que a correria do dia-a-

dia nos cegue perante o amor, amor, que devemos saber

valorizar.

Já em "Lua adversa" da Cecília Meireles, o eu lírico
nos mostra como o ser humano, assim como a lua,
tem suas diferente fazes, como ele pode mudar seu
humor ou estado de espirito de uma hora para outra,
assim como a lua inconstante e a cada momento em
uma faze diferente, assim também é o eu lírico.
Em "Canção do Exílio", Murilo Mendes retrata o seu
passado, mostrando como seu presente é diferente e
triste; cheio de novidades, porém isso não o agrada,
ele preferia o seu passado onde tudo era natural.
Em resumo pode-se dizer que todos os textos e
poemas aqui apresentados, contribuem com uma boa
história e palavras que fazem refletir, e assim surgiu o
modernismo, para trazer novo ideais a literatura.

FIM.


